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As tarefas constituem-se, na sala de aula, no objeto da atividade dos alunos 

(Christiansen & Walther, 1986) e, em conjunto com as ações do professor, influenciam 

o modo como os alunos aprendem a pensar matematicamente (Stein & Smith, 1998). Na 

verdade, diferentes tipos de tarefas constituem diferentes oportunidades para os alunos 

pensarem e permitem atingir objetivos curriculares também eles distintos (Brocardo, 

2001). Podem, também, limitar ou ampliar o modo como os alunos veem os tópicos de 

ensino e transmitir-lhes mensagens acerca do que é a Matemática e sobre o que envolve 

fazer Matemática (NCTM, 1991/1994). 

Uma vez que as tarefas marcam inquestionavelmente as oportunidades de aprendizagem 

matemática dos alunos, é fundamental compreender as características da prática do 

professor quando seleciona/constrói e prepara tarefas e quais os desafios que se lhe 

colocam, em particular, em momentos de mudança curricular. É também importante que 

estes estudos sejam focados em temas específicos de ensino, por permitir compreender 

em profundidade o trabalho do professor em torno da sua abordagem (Ponte, 2012). 

A aprendizagem dos números e das operações ocupa um lugar de destaque no currículo 

de Matemática dos primeiros anos e, de acordo com documentos de orientação 

curricular de referência, é fundamental realizar a sua abordagem numa perspetiva de 

desenvolvimento do sentido de número. Por isso, importa compreender, em 

profundidade, as caraterísticas das tarefas que o potenciam, neste nível de escolaridade. 

Efetivamente, quando se trata de selecionar/construir e preparar tarefas que são 

orientadas para o desenvolvimento do sentido de número, para além de aspetos 

pedagógicos gerais, sobressaem outros mais específicos relacionados, por exemplo, com 

as características dos contextos das tarefas, com as ‘grandes ideias’ associadas ao ensino 

e à aprendizagem dos números e das operações e com a articulação entre as tarefas.  
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Nesta conferência proponho-me problematizar e discutir as práticas de 

seleção/construção e preparação de tarefas centradas no desenvolvimento do sentido de 

número dos alunos do 1.º ciclo, tendo como base a análise do trabalho de dois 

professores que participaram num projeto colaborativo de desenvolvimento curricular. 
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